
Formação de mudas de mamona em
diferentes recipientes

RESUMO

Objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de mudas de mamoneira em recipientes com diferentes
volumes. O trabalho foi conduzido em viveiro florestal em delineamento experimental inteiramente casualizado
com quatro repetições, utilizando a variedade de mamona BRS Energia, sendo os tratamentos constituídos por
cinco recipientes: bandeja de isopropileno de 128 células com capacidade de 34,6 cm3; tubetes com capacidade
de 50, 120 e 180 cm3 e sacolas de plástico de 500 cm3. Entre 14 e 36 dias após a semeadura, avaliaram-
se a altura de plantas, diâmetro do caule, número de folhas e de internódios, altura do primeiro internódio,
fitomassa fresca e seca da parte aérea e das raízes, e as características morfológicas: relação altura/diâmetro
do coleto, fitomassa seca da parte aérea/fitomassa seca das raízes e índice de qualidade de Dickson. As
mudas de mamona produzidas nas sacolas de plástico se desenvolveram melhor, devendo ser conduzidas
nesses recipientes de preferência até no máximo 30 dias. O uso de sacos plásticos com capacidade de 500
cm3 é uma boa alternativa para a produção de mudas de mamona.

Palavras-chave: desenvolvimento, plantio, Ricinus communis L.

Formation of castor bean seedlings in different
containers

ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate the production of castor bean seedlings in containers with different
volumes. The work was carried out in forest nursery in a completely randomized experimental block design
with four replications, using the castor bean variety BRS Energy. Treatments consisted of five containers: 128
cells isopropylene tray with 34.6 cm3 capacity; tubes with a capacity of 50, 120 and 180 cm3 and plastic bag
of 500 cm3. 14 to 36 days after sowing (DAS), the plant height, stem diameter, number of leaves and internodes,
height of the first internodes, fresh and dry matter from the shoot and root were evaluated, as well as the
morphological parameters: stem height/diameter ratio, shoot/root dry matter ratio and Dickson’s quality index,.
The castor bean seedlings grown in plastic bags had a better development, having to be lead in such containers,
preferably until 30 DAS. The use of plastic bag with capacity of 500 cm3 is a good alternative for the production
of castor bean seedlings.
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INTRODUCÃO

A mamoneira (Ricinus communis L.), pertencente à família
Euphorbiaceae, é uma planta rústica, heliófila, tolerante à seca
e encontrada em diversas regiões do Brasil, com um vasto
número de subespécies, de forma que vem sendo explorada
comercialmente como cultura anual, visando fornecer matéria
prima para a produção do biodiesel (Cavalcanti et al., 2005).

Ao longo da história, o Brasil figura entre os três maiores
produtores de mamona do mundo, revezando com a China e
a Índia (Nóbrega et al., 2010), que atualmente têm liderado a
produção de óleo de mamona, respondendo por mais de 50%
da produção mundial (Santos et al., 2007). No Brasil, a
produção está concentrada no semiárido nordestino e no
Estado da Bahia, que juntos respondem por mais de 80% da
produção e área plantada (Carvalho, 2005).

Normalmente, o plantio da mamoneira nessas regiões é
realizado de forma direta, ou seja, as sementes são
depositadas diretamente ao solo onde serão cultivadas, sendo
que esse sistema de plantio pode ser considerado de risco,
uma vez que o desenvolvimento inicial da cultura no primeiro
mês é lento (Lima et al., 2006), comprometendo o
desenvolvimento e produtividade final, devido à escassez e
distribuição irregular das chuvas normalmente ocorridas no
semi-árido. Apesar da boa tolerância ao déficit hídrico, de
acordo com Barreto et al. (2010), a deficiência hídrica pode
ser um dos fatores que mais afeta a produtividade da
mamoneira na região semiárida.

A produção de mudas de mamoneira não é uma prática
comumente adotada pelos produtores, todavia, pode se tornar
uma alternativa para o plantio na região semiárida, como
estratégia para melhorar o aproveitamento da curta estação
chuvosa. O plantio de mudas em adiantado estádio de
desenvolvimento, principalmente no início das chuvas, pode
ser vantajoso no sistema de produção, permitindo de forma
rápida o estabelecimento da cultura em campo,
proporcionando aumento do potencial competitivo com as
plantas daninhas e aproveitando melhor o período em que há
umidade disponível no solo (Lima et al., 2006).

Assim como ocorre com outras espécies, a germinação da
semente e a emergência das plântulas de mamona são
processos influenciados por diversos fatores, como
temperatura, características físicas do solo, umidade e
profundidade de plantio (Severino et al., 2004). Baixas
temperaturas tornam o processo de germinação lento, podendo
demorar até 15 dias entre a semeadura e a emergência das
plântulas (Azevedo et al., 2001). Sendo assim, a formação de
mudas proporciona vantagem à semeadura direta, uma vez que
antecipa o desenvolvimento da cultura, com a eliminação do
período que seria gasto na germinação da semente no campo
até a emergência, aproveitando melhor a estação chuvosa.

No processo de produção de mudas, a definição do
tamanho do recipiente é um importante fator a ser
considerado, pois influencia diversas características
morfofisiológicas das mudas, impactando no percentual de
sobrevivência em campo e, consequentemente, na
produtividade da cultura (Souza, 1995). Os recipientes
utilizados na produção de mudas devem permitir um bom

desenvolvimento do sistema radicular durante a sua
permanência no viveiro, tendo em vista a sua importância no
desenvolvimento da futura planta em campo (Leskovar &
Stoffela, 1995).

Para a escolha do recipiente, atenção deve ser dada às suas
dimensões, uma vez que este fator traz implicações de ordem
técnica e econômica, podendo ser considerado ótimo aquele
que conciliar o baixo custo da produção e a possibilidade de
se obter o máximo desenvolvimento das mudas (Sturion, 1980).
De acordo com Reis et al. (1989), o recipiente considerado
ideal quanto aos aspectos de dimensionamento do volume,
altura e diâmetro é variável conforme a espécie, em função da
variabilidade do sistema radicular, sendo que sua restrição
altera as respostas fisiológicas da planta, refletindo na
qualidade da muda.

Além dos aspectos técnicos na escolha do tipo de
recipiente, deve-se também considerar o custo da aquisição,
as vantagens na operação como durabilidade, possibilidade
de reaproveitamento, área ocupada no viveiro, facilidade no
transporte, distribuição e facilidade de manuseio durante o
plantio (Macedo, 1993; Wendling et al., 2006; Farias Júnior et
al., 2007).

Com o presente estudo objetivou-se avaliar a produção de
mudas de mamoneira em recipientes com diferentes volumes.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido de janeiro a fevereiro de 2011 no
viveiro florestal da Universidade do Estado de Mato Grosso,
Campus de Nova Xavantina - MT, localizado a 275 m de
altitude e 14º 41’ 25’’ de latitude Sul e 52º 20’ 55’’ de longitude
Oeste, cujo clima da região, de acordo com a classificação
Köppen é Aw, ou seja, tropical com duas estações climáticas
bem definidas, sendo uma seca, que vai geralmente de maio a
setembro e uma chuvosa, de outubro a abril.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado
com quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos por
cinco recipientes: bandeja de isopropileno de 128 células com
capacidade de 34,6 cm3 (T1); tubetes cônicos de seção circular,
contendo seis estrias internas longitudinais e equidistantes
com capacidade de 50 (29 x 120 mm), 120 (30 x 130 mm) e 180
cm3 (53 x 130 mm) (T2, T3 e T4, respectivamente); e sacolas
de plástico de 500 cm3 (11 x 18 cm) (T5). Os recipientes foram
dispostos em casa de vegetação com telado e capacidade de
retenção de 50% da luz diária, modelo arco, sobre suportes
de ferro com tablado de madeira a uma altura de 1,0 m. A
irrigação foi realizada duas vezes ao dia, por 30 minutos,
porém quando verificado déficit hídrico, realizaram-se
irrigações extras, utilizando o sistema de microaspersão com
bicos dispostos a 2,50 m de altura e com espaçamento de 1,0
m entre aspersores.

O substrato para a produção das mudas foi constituído de
uma mistura de solo (Latossolo-Vermelho), esterco bovino e
areia. O solo foi proveniente de uma área de cultivo de soja,
com retirada da camada de solo a 5-40 cm de profundidade,
que foi peneirada para, então, ser destinada à mistura com o
esterco bovino e areia nas proporções de 2:1:1.
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Posteriormente, o substrato foi suplementado com 5 g de
calcário e 8,33 g de NPK (5-25-15) por dm3 de substrato e sua
homogeneização foi realizada em betoneira elétrica com
posterior destinação ao enchimento dos recipientes.

A semeadura da variedade de mamona BRS Energia foi
realizada diretamente nos recipientes, utilizando-se 68
sementes por tratamento, depositando-se uma semente por
recipiente ou célula a uma profundidade de ± 3 cm com
posterior preenchimento com substrato para a cobertura da
semente.

Aos 14, 21 e 36 dias após a semeadura, avaliaram-se a altura
das plantas (AP) e diâmetro do caule (DC) e, aos 21 e 36 dias,
procedeu-se às avaliações de número de internódio (NI) e de
folhas (NF), crescimento radicular (CR), fitomassa fresca das
raízes (FFR) e da parte aérea (FFPA), fitomassa seca das raízes
(FSR) e da parte aérea (FSPA), enquanto a altura do primeiro
internódio (AI) foi avaliada apenas aos 21 dias.

Para a determinação das características, avaliaram-se
aleatoriamente as plantas, sendo a altura e o crescimento
radicular medidos com uma régua milimetrada posicionada na
base do colo até o ápice da folha mais nova e da raiz,
respectivamente. O diâmetro do coleto foi tomado através de
paquímetro digital Clarke® com precisão de 0,01mm.

Os valores de fitomassa fresca da parte aérea (FFPA) e das
raízes (FFR) foram determinados utilizando balança de precisão
(0,001g). Após, as mudas foram acondicionadas em sacos de
papel e levadas para estufa de circulação forçada por 72 horas
a 70 ºC até a obtenção da massa constante. Posteriormente,
determinou-se a fitomassa seca da parte aérea (FSPA) e das
raízes (FSR).

A partir dessas avaliações, determinou-se a fitomassa seca
total (FST) e calcularam-se os índices morfológicos: relação
altura (cm)/diâmetro do coleto (mm) (AP/DC); fitomassa seca
da parte aérea/fitomassa seca das raízes (FSPA/FSR) e índice
de qualidade de Dickson (ID) (Dickson et al., 1960), através
da equação: ID = fitomassa seca total/(altura/diâmetro) +
(fitomassa seca parte aérea/fitomassa seca raízes).

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo
as médias das variáveis significativas comparadas pelo
critério de Tukey a 5% de significância, utilizando-se o
programa estatístico Assistat 7.6 beta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com exceção do número de internódios aos 21 dias e da
relação fitomassa seca da parte aérea/fitomassa seca de raízes
aos 36 dias, todas as demais variáveis morfofisiológicas foram
significativamente influenciadas pelos tratamentos.

Os maiores valores de diâmetro de coleto e altura de
plantas, independentemente da época avaliada, foram obtidos
com o uso do saco de plástico (Tabela 1), cujos valores da
altura de plantas foram superiores em 28, 76 e 43% aos 14, 21
e 36 dias respectivamente, quando comparados com o melhor
dos demais recipientes. Resultados semelhantes foram
encontrados por diversos autores (Santos et al., 2000;
Malavasi et al., 2006; Lima et al., 2006; Vallone et al., 2010;
Costa et al., 2010), os quais verificaram que, de maneira geral,

quanto maior o volume do recipiente, maior foi o diâmetro do
coleto das plantas. Recipientes maiores proporcionam maior
área a ser explorada e melhor distribuição espacial do sistema
radicular, possibilitando maior absorção de água e nutrientes.
Os maiores crescimentos em diâmetro do coleto e altura de
plantas devem-se à maior área explorada pelo sistema radicular
proporcionada por recipientes com maiores capacidades
(Sturion, 1981; Santos et al., 2000; Gomes et al., 2003).

Aos 21 dias, com exceção do número de internódios,
novamente o saco de plástico proporcionou os maiores
valores na altura do primeiro internódio, número de folhas,
crescimento radicular, fitomassa fresca da parte aérea e do
sistema radicular, fitomassa seca parte aérea e das raízes e
fitomassa seca total (Tabela 2). As afirmações acerca do maior
crescimento do sistema radicular em recipientes maiores
podem ser comprovadas pelos valores obtidos, em que o
crescimento radicular foi 54% maior no recipiente com
capacidade de 500 cm3, quando comparado ao melhor dos
demais recipientes avaliados. Estes dados corroboram os
obtidos por Reis et al. (1989) e Nicoloso et al. (2000), que
verificaram maior crescimento do sistema radicular e altura de
plantas de eucalipto e grápia, respectivamente, com o uso de
recipientes de maiores volumes, principalmente acima 500 cm3.
De acordo Viana et al. (2008), o crescimento do sistema
radicular está diretamente relacionado com o tamanho do
recipiente.

O maior desenvolvimento do sistema radicular influenciou
positivamente no crescimento da parte aérea, sendo que o
recipiente de 500 cm3 proporcionou maior número de folhas e
maior fitomassa fresca e seca da parte aérea (Tabela 2). Vallone
et al. (2010), trabalhando com recipientes de 50, 120 e 700 cm3

em mudas de cafeeiro, obtiveram resultados semelhantes aos
encontrados neste trabalho, em que o aumento do volume de
substrato proporcionou aumento da fitomassa seca da parte
aérea. O recipiente de maior capacidade proporcionou maior
volume de solo a ser explorado pelo sistema radicular,
aumentando a absorção de água e nutrientes, a taxa de
fotossíntese e consequentemente maior produção de

DAS: dias após semeadura; Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo
teste de Tukey (5%). DC - diâmetro do caule; AP - altura de plantas.

Tabela 1. Valores médios das características de desenvolvimento avaliadas
na produção de mudas de mamoneira cv. BRS Energia, aos 14, 21 e 36
dias após a semeadura em diferentes recipientes

Table 1. Mean values of the development characteristics assessed on the
production of castor bean cv. BRS Energy seedlings, 14, 21 and 36 days
after sowing in different containers

Tratamentos                                  Médias

              14 DAS           21 DAS             36 DAS

           DC        AP      DC        AP       DC        AP

         (mm)     (cm)    (mm)     (cm)    (mm)     (cm)

Bandeja 128        3,62 b   13,90 b   4,64 c  19,62 bc   4,44 c   16,88 d

Tubete 50 cm3    3,61 b   11,31 c   4,88 bc  19,05 c   4,25 c   24,35 c

Tubete 110 cm3    4,18 b   13,75 b   5,62 b   22,69 b   5,41 b   36,76 b

Tubete 180 cm3    4,09 b   10,80 c   5,56 b   17,48 c   5,38 b   34,47 b

Sacola 500 cm3    5,31 a   17,82 a   8,46 a   39,99 a   8,46 a   52,60 a
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fotoassimilados, resultando em maior desenvolvimento da
parte aérea.

Aos 36 dias após a semeadura, com exceção do número
de internódios e de folhas e da fitomassa seca de raízes,
novamente os maiores valores foram verificados com o uso
do saco de plástico (Tabela 3), todavia observa-se que a
diferença dos valores proporcionados por esse recipiente, em
relação aos demais, é menos expressiva, comparada às outras
épocas. No entanto, os valores da fitomassa seca total foram
de duas a dez vezes superiores aos dos demais tratamentos.
Esta redução na diferença dos valores médios observados
para estas variáveis é função do volume de sistema radicular
ocupado pelas plantas, que nessa época chegou próximo do
máximo da capacidade suportada pelos recipientes, o que
pode ser comprovado pela pouca diferença da avaliação aos
21 e 36 dias. Essas observações demonstram que na produção
de mudas de mamona nos recipientes testados não há a
necessidade da permanência destas por mais de 30 dias.

O crescimento do sistema radicular, além de estar
condicionado à altura dos recipientes, que no caso das sacolas
de plástico tinham maior altura, também está relacionado ao
volume de cada recipiente, que passa a envolver o sistema
radicular tornando mais eficiente o suprimento de fatores de
produção para o crescimento e o desenvolvimento das mudas
(Menezes Júnior et al., 2000). A partir do momento em que os
recipientes limitam o desenvolvimento do sistema radicular e,
consequentemente, da parte aérea, tornam-se um indicativo
de que as mudas encontram-se em estádio de expedição para
plantio no campo, o que, para a cultura da mamona, ocorre
próximo aos 30 dias após a semeadura conforme verificado
neste trabalho.

Ao analisar as características morfológicas, com exceção
da fitomassa seca da parte aérea e raízes, as demais foram
significativamente influenciadas pelos tratamentos, com
destaque novamente para o saco de plástico, no qual se
obtiveram os maiores valores (Tabela 4). Resultados
semelhantes foram obtidos por Gomes et al. (2003) na
produção de mudas de Eucalyptus grandis, com o uso de
recipientes com capacidade de 250 cm3, sendo que os
recipientes maiores favoreceram o desenvolvimento mais
rápido e uniforme das mudas. Destaca-se, porém, que no caso
das características morfológicas nem sempre maiores relações
indicam melhor qualidade de mudas, como é o caso da relação
altura de plantas/diâmetro do coleto. De acordo com Artur et
al. (2007), quanto menor for o valor desta relação, maior será
a capacidade das mudas em sobreviver e se estabelecer em
campo.

A maior relação fitomassa seca da parte aérea/fitomassa
seca das raízes aos 21 dias foi observada no recipiente de maior
volume, diferindo estatisticamente dos demais, todavia, o
mesmo não ocorreu aos 36 dias (Tabela 4). Esses dados
diferem dos verificados por Vallone et al. (2010), que
verificaram maior relação com a utilização de recipientes de
menor volume na produção de mudas de cafeeiro. O fato de a
relação entre fitomassa seca da parte aérea/fitomassa seca das
raízes não ter diferença entre os tratamentos aos 36 dias
demonstra que houve estabilização no acúmulo de fitomassa
da parte aérea e das raízes, tornando assim, uma ferramenta a

Tabela 2. Valores médios das características de desenvolvimento avaliadas na produção de mudas de mamoneira cv. BRS Energia, aos 21 dias após a semeadura
(DAS) em diferentes recipientes

Table 2. Mean values of the development characteristics assessed on the production of castor bean cv. BRS Energy seedlings, 21 days after sowing in different
containers

Tratamentos                                                                                 Médias

                                                                                      21 DAS

                 AI                NI             NF               CR            FFPA       FFR    FSPA    FSR              FST

                (cm)           (unidades)           (cm)           . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Bandeja 128        17,01 bc       2,00 a        3,78 b          5,84 d         2,98 b          0,935 b         0,362 c         0,081 c         0,442 c

Tubete 50 cm3        14,65 c        2,00 a        3,91 b         11,34 c         2,78 b          0,695 b         0,345 c         0,102 c         0,447 c

Tubete 120 cm3         19,22 b        2,08 a        4,04 b         12,95 b         5,24 b          1,262 b         0,700 b         0,156 b         0,855 b

Tubete 160 cm3        14,53 c        2,08 a        4,04 b         12,49 b         4,48 b          1,297 b         0,671 b         0,203 b         0,870 b

Saco 500 cm3        28,35 a        2,00 a        5,04 a         19,97 a        20,64 a          3,240 a         1,805 a         0,333 a         2,105 a

DAS: dias após semeadura; AI: altura do primeiro internódio; NI: número de internódios; NF: número de folhas; CR: crescimento radicular; FFPA: fitomassa fresca da parte aérea; FFR: fitomassa fresca das raízes;
FSPA: fitomassa seca da parte aérea; FSR: fitomassa seca das raízes; FST: fitomassa seca total. Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%)

Tabela 3. Valores médios das características de desenvolvimento avaliadas na
produção de mudas de mamoneira cv. BRS Energia, aos 36 dias após a
semeadura em diferentes recipientes

Table 3. Mean values of the development characteristics assessed on the
production of castor bean cv. BRS Energy seedlings, 36 days after sowing
in different containers

Tratamentos                                   Médias

                                        36 DAS

      NI    NF     CR     FFPA  FFR  FSPA FSR   FST

        (unid)      (cm)       . . . . . . . . (g) . . . . . . . . .

Bandeja 128     3,0 c 2,33 c  4,37 d   1,99 c 0,44 c 0,40 c  0,13 d 0,53 c

Tubete 50 cm3   3,7 b 3,78 b 12,08 c   5,61 c 3,31 b 0,77 c  0,26 d 1,04 c

Tubete 120 cm3  4,7 a 4,03 b 13,25 bc 12,95 b 5,33 a 1,77 b  0,47 c 2,24 b

Tubete 160 cm3  4,8 a 4,75 a 14,54 b 12,87 b 6,79 a 1,92 b  0,66 b 2,59 b

Saco 500 cm3     4,4 a 3,82 b 20,65 a 28,57 a 6,61 a 4,79 a  1,31 a 6,11 a

DAS: dias após semeadura; NI: número de internódios; NF: número de folhas; CR: crescimento radicular;
FFPA: fitomassa fresca da parte aérea; FFR: fitomassa fresca das raízes; FSPA: fitomassa seca da parte
aérea; FSR: fitomassa seca das raízes; FST: fitomassa seca total. Médias seguidas de mesma letra, nas
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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mais a ser considerada e analisada na determinação da idade
em que as mudas estão prontas para plantio no campo.

Por meio do índice de qualidade de Dickson (ID), foi
possível observar diferença estatística significativa entre as
mudas produzidas em sacolas de plástico aos 21e 36 dias
(Tabela 4). Esse índice morfológico pode ser utilizado como
um bom indicador da qualidade de muda, uma vez que
considera a robustez e equilíbrio da distribuição de biomassa,
sendo ponderadas várias características importantes (Fonseca
et al., 2002); porém, para a obtenção deste índice, é necessária
a destruição da muda.

O recipiente de maior volume (500 cm3) proporcionou
mudas de melhor qualidade aos 21 e 36 dias após a semeadura
(Tabela 4). Diante disso é possível que o uso de recipientes
com maiores volumes possa favorecer o ganho de tempo na
instalação da cultura no campo, que em condições de baixos
índices pluviométricos, podem fazer muita diferença.

CONCLUSÕES

O recipiente com a menor capacidade de acondicionamento
do substrato limita o crescimento das plantas, enquanto o
recipiente de maior volume proporciona melhor
desenvolvimento das mudas de mamoneira para todas as
variáveis analisadas;

As mudas produzidas em recipientes com capacidade de
500 cm3 têm índices morfofisiológicos que possibilitam o
plantio em campo aos 21 dias após a semeadura, enquanto
que em recipientes menores, estas devem permanecer até 30
dias.
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